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RESUMO
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Modernizar por meio de metodologias dinâmicas interativas e lúdicas no processo de ensino superior em Enfermagem qualifica e proporciona uma atuação edificante no que diz respeito o vínculo estudante-monitor, que por sua vez, desperta uma comunicação e repasse de conhecimentos de forma proveitosa e benéfica para ambos os lados, alavancando a independência do discente. Objetiva-se narrar a experiência prática dos monitores da disciplina de Enfermagem em Saúde Coletiva II, na execução do “Jogo Perfil” como metodologia ativa durante o processo de ensino-aprendizagem sobre o manejo clínico e preventivo de IST’s. Trata-se de um relato de experiência dos monitores do curso de graduação em enfermagem, do Centro Universitário Fametro, executado ao longo do mês de maio de 2019. Metodologias ativas, lúdicas, dinâmicas e interativas apresentam capacidade e eficácia no tocante de encorajamento no ensino e aprendizagem, e por isso, auxiliam para que os discentes apresentem maior interesse participativo nas atividades propostas pelos monitores. Os pesquisadores perceberam que os discentes dispunham de conhecimento de nível intermediário a respeito da temática abordada, e portanto, demonstraram-se receosos a frente de questionamentos relacionados ao assunto. 
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INTRODUÇÃO
O Protocolo clínico e diretrizes terapêuticas (PCDT) visa a melhorar a qualidade da atenção à saúde das pessoas com IST no país, sendo baseado em extensa revisão de evidências científicas e validado em discussões com especialistas. É um documento que orienta o papel dos gestores no manejo programático e operacional desses agravos, bem como as ações dos profissionais de saúde na triagem, diagnóstico, tratamento e ações de prevenção às populações-chave e/ou pessoas com IST e suas parcerias sexuais (BRASIL, 2015). 
Haja vista a relevância do papel do profissional de enfermagem nas etapas de diagnóstico, tratamento e ações preventivas ao grupo-alvo e/ou indivíduos e companheiros sexuais com IST, torna-se imprescindível para os estudantes, que desde a vida acadêmica, detenham conhecimento ímpar neste tocante, tendo em vista a repercussão de ações de cunho preventivo, assistenciais e epidemiológico.

Em GIR et al. (1999), evidencia-se este pensamento, quando alega que o acadêmico da área de saúde será posteriormente um prestador de cuidados ao portador de HIV/ AIDS e outras IST, devendo este, atentar-se á patologia, seu processo fisiológico, sinais e sintomas, formas de transmissibilidade e suas respectivas estratégias de prevenção, na intenção de aflorar o conhecimento crítico a respeito de suas atitudes, a fim de desenvolver consciência crítica sobre suas atitudes, prevenindo comportamentos e atos antiéticos e prestação de serviço não humanizado.
Isto posto, atribui-se de tecnologias ativas e de interação para a educação das IST’s é primordial, uma vez que o estudante sente-se envolvido na forma teórico-prática, o mesmo consegue absorver mais o conteúdo, e por sua vez, empoderar-se. 
A preparação acadêmica sobre prevenção e manejo clínico de IST’s requer incentivos instigantes, com intuito de aguçar e atrair a atenção dos alunos, causando um maior envolvimento dos mesmos, sendo possível alcançar tais objetivos por meio das metodologias ativas de aprendizagem.
No contexto atual, diferentes jogos educativos são empregados no contexto educativo como método intensificador para a construção acadêmica na área da saúde, aspirando minimizar a perspectiva biomédica generalista, acentuado a assistência humanizada e crítica, sendo assim, potencializando a aprendizagem teórica, relacionando a prática, e utilizando a troca de conhecimentos entre os discentes, promovendo o crescimento mútuo e boa relação no tocante trabalho em equipe. Além de ativar competências socioafetivas, intelectuais, originalidade, concentração, senso crítico, senso de resolutividade rápida e participação ativa, social e emocional do discente.
O programa de monitoria acadêmica é legitimada pela equipe docente e discente, como um auxílio simplificativo no processo de aprendizagem dos alunos, visando sempre a potencialização estudantil para ambos, tanto o aluno que participa da monitoria, quanto para o aluno que ministra a monitoria sobre supervisão e acompanhamento do professor orientador da disciplina.
No que se refere a monitoria de Saúde Coletiva II, a aplicação de tecnologias ativas nas monitorias tem sido bastante utilizada, uma vez que podemos ver um maior desenvolvimento e compartilhamento de conhecimentos. Assim sendo, este trabalho tem como objetivo descrever a experiência dos monitores da disciplina de Saúde Coletiva II do curso de Enfermagem, na aplicabilidade prática do “Jogo Perfil”, como metodologia ativa de ensino a respeito do manejo clínico e preventivo de IST’s.
O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência do uso de tecnologias ativas, em especial um jogo interativo intitulado ‘Perfil’, nas monitorias de Saúde Coletiva II com o intuito de ajudar os discentes na assimilação e fixação de conteúdo da disciplina.

.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre os benefícios da aplicabilidade do jogo perfil nas monitorias da disciplina de saúde coletiva II. A aplicação do jogo ocorreu juntamente aos estudantes graduandos do 6º semestre do curso de Enfermagem durante o mês de maio de 2019, no Centro Universitário Fametro.
No momento da aplicação do jogo, estavam presentes participando da dinâmica 10 alunos, sendo estes divididos em 4 grupos, tendo um grupo 3 alunos, e três grupos com 2 alunos. Os monitores da disciplina, observando a dificuldade dos alunos em assimilar as peculiaridades e diferenciais das variadas IST’s, perceberam a necessidade de contribuir para que esse aprendizado ocorresse de maneira mais compreensível e clara para os discentes, implementando o uso do jogo como uma metodologia facilitadora do ensino e aprendizagem.  
Utilizou-se como referencial teórico, o caderno Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e a Biblioteca Virtual sobre Doenças Sexualmente Transmissíveis, disponível no site do Ministério da Saúde (BRASIL, 2015). 
O Jogo perfil efetuou-se através de 10 dicas elaboradas pelos monitores, em que estas representavam particularidades distintas de cada IST, a cada dica usada, um ponto era subtraído. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O processo do jogo, ocorreu da seguinte maneira, antes de apresentar o jogo aos discentes, os monitores fizeram uma breve explanação sobre o conteúdo que seria abordado no jogo, ao longo disso, percebeu-se uma certa hesitação em relação ao conteúdo.

Para dar início ao jogo, primeiramente, dividiu-se os grupos, onde foi escolhido um representante para cada grupo, em seguida, os representantes decidiram qual grupo começaria jogando por meio do “impar-par”. Quem ganhasse, começaria o jogo, com a primeira dica sobre a IST correspondente. Em seguida a análise da dica dada, o grupo diria qual IST correspondia a dica ofertada, caso a afirmação não estivesse correta, a vez era cedida ao grupo seguinte.

Como dito anteriormente, previamente a aplicação do jogo, os monitores abordaram o conteúdo com os monitorados, no qual nesta ocasião, foi possível perceber a dificuldade e aflição dos alunos sobre o conteúdo. Durante a aplicação do jogo, ainda era perceptível tão ansiedade e preocupação, por conseguinte, inicialmente estavam apreensivos, o que fez com que eles não manifestassem motivação para participar do jogo, porém essa atitude alterou-se ao longo do jogo, e os mesmos apresentavam-se mais solícitos e empolgados com o andamento do jogo. 

No que tange sobre as dúvidas dos discentes, pode-se perceber maior insegurança sobre manejo clínico; especificidades de cada IST e sinais e sintomas. Isto posto, os monitores incitaram a participação e envolvimento no jogo, salientando a relevância da ocasião para cessar questionamentos e aprender de forma lúdica, exercitando mais o cérebro e consequentemente aperfeiçoando a memória. Inicialmente, teve-se dificuldade, pois como dito, os alunos estavam receosos, no entanto, durante o jogo, esta perspectiva mudou, e foi possível obter resultados positivos e satisfatórios.

No decorrer do jogo, os discentes perceberam que tinham domínio sobre o conteúdo, e isto contribuiu para que os mesmos se envolvessem mais na dinâmica, o que trouxe um entusiasmo para os grupos naquele momento.

De acordo com Varela et al. (2016), a monitoria possui o compromisso de respaldar e elucidar interrogações e questionamentos que surgem ao decorrer do processo de aprendizagem, afim também de instigar o raciocínio clínico dos discentes. Por conseguinte, complementando o saber preexistente dos alunos, e por isto, os mesmos, acrescentariam referências diferentes das que eles traziam antes do processo de aprendizagem.

Desse modo, resultou-se que, a utilização do jogo perfil desenvolveu nos discentes uma motivação para participar das tecnologias ativas oferecidas na monitoria, como também interesse em comparecer as monitorias com metodologias lúdicas e dinâmicas, que fugissem da metodologia tradicional, e unilateral.

Desta forma, constatou-se que a utilização do jogo beneficiou o processo de ensino-aprendizagem sobre o conteúdo em debate, uma vez que, o tema foi abordado de forma dinâmica e lúdica, evitando-se fazer uso da metodologia tradicional entediante.

O processo da monitoria de Saúde Coletiva II vive em um constante aperfeiçoamento, objetivando proporcionar uma experiência instigante para os alunos, para que os mesmos consigam aprimorar e desenvolver seu senso crítico e raciocínio lógico e clínico.

Desta maneira, o emprego de metodologias ativas, que possuem o discente como papel principal durante o seguimento do conhecimento teórico-prático, está sendo utilizados de formas únicas e que se encaixem em cada temática, para que a experiência dos discentes seja menos dificultosa possível. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O método de jogos usados no ensino sobre IST’s provou-se eficaz e produtivo no tocante facilitador durante o processo de aprendizagem dos alunos diante do assunto em questão, viabilizando maior interesse e envolvimento por parte dos discentes, encorajando os acadêmicos a aperfeiçoar seus conhecimentos. 

Comprova-se as tecnologias ativas de ensino, que empregam o papel do discente como protagonista, e que simplificam o transcurso do ensino-aprendizagem, constituem-se indispensáveis no tocante de distribuição e compartilhamento de conhecimentos e conteúdos, consolidando experiências que incitam a independência dos acadêmicos.

Por outro lado, auxiliam para que os monitores desenvolvem o compromisso de atualizar seus conhecimentos e aprimorarem sua criatividade e demais competências para início da trajetória rumo à docência. 
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